
Um dos grandes temas atuais relacionados à indústria e seu fu-
turo refere-se à transição da força motriz dos automóveis para mo-
tores elétricos, ou híbridos. Esta questão envolve a discussão e as
mudanças necessárias na estrutura da cadeia de produção, suas
inter-relações, processosprodutivosedesenvolvimentodecompe-
tências tecnológicas.

O País e o Grande ABC se inserem nesta questão em torno das
mudançasquedeverãoocorrer na indústria automobilística instala-
da em solo brasileiro. Isso inclui os efeitos sobre a cadeia produtiva
e as competências tecnológicas e de aprendizagem necessárias
para essa transição.

Tido como um ícone da modernidade atual, o carro elétrico no
Brasil, no período atual, não será evento inédito. Em 1974 a fabri-
cante de veículos Gurgel, empresa de capital nacional, lançou pro-
jeto de carro elétrico intitulado Itaipu. Apesar do menor custo por
quilômetro rodado, a autonomia de 60 a 80 quilômetros foi um
dos fatores que inviabilizaram o projeto, junto a demora para recar-
ga das baterias, em torno de dez horas.

Apesar deste primeiromodelo não ter avançadoalém do protóti-
po, no início dadécadade 1980aGurgel lançouo E-400 atenden-
do ao desafio proposto pela Eletrobrás para renovar sua frota. Com
capacidadepara transportar400 kg, autonomiadeaté80kmeve-
locidademáxima de 75 km/h, o veículo superou as metas do desa-
fio. Como resultado, o governo federal encomendou o veículo para
compor as frotas da Eletrobrás, tonando-se o primeiro carro elétri-
co produzido em série no Brasil. No ano seguinte, a empresa lan-
çou versão um pouco maior, o E-500.

Contudo, à exceção deste estímulo do início da década de
1980 via compras públicas, não houve mais fomento ao desen-
volvimento do veículo elétrico no Brasil, levando ao encerramento
da produção.

Teria sido mais proveitoso ao desenvolvimento do setor automo-
bilístico se a empresa de capital nacional recebesse estímulos ao
desenvolvimento produtivo e tecnológico? Se política pública tives-
se encarado o desafio e os riscos de fomentar o desenvolvimento
tecnológico para viabilizar o carro elétrico nacional, estaríamos ho-
je em patamar competitivo tecnológico mais elevado? O desenvol-
vimentodestamatriz teria resultadoem transbordamentosparaou-
tras aplicações, como a produção de veículos para transporte de
massa? Os efeitos para o próprio desenvolvimento econômico da
economia brasileira teriam sido promissores?

É claro que não temos como responder com precisão as ques-
tões acima. Mas, no mínimo, precisamos reconhecer que perde-
mos uma oportunidade, destas que não bate à nossa porta todos
os dias.

Faltou fomento
Comrelaçãoaocusto para fomentar o desenvolvimentoproduti-

vo tecnológico, especificamente relacionado ao caso acima, é im-
portante reconhecer que é inerente a qualquer política pública. É
fundamental não observar apenas custos de curto prazo, mas os
efeitos potenciais de longo prazo, que podem e devem ser amarra-
dos a metas a serem perseguidas pelos beneficiários das políticas
de fomento.

Na segunda metade da década de 1980, a mesma empresa,
Gurgel, tentou continuar operando no mercado com produção de
veículos a combustão. Como estratégia, requisitou ao governo
umapolítica de redução do impostode produçãopara produzir car-
ros com motor abaixo de mil cilindradas. Foi-lhe negado. Sem ca-
pacidade de competir com as multinacionais instaladas no País, e
sem estímulos, a Gurgel encerrou as atividades.

Contudo, na primeira metade da década de 1990, as multina-
cionais do setor automobilístico instaladas no Brasil receberam es-
tímulo semelhante para produzir carros abaixo de mil cilindradas, o
que fomentou a produção dos “veículos mil” e criou novo segmen-
to no mercado. Juntamente com a expansão do crédito após a es-
tabilização da inflação em meados da década de 1990, “os mil”
contribuíram para expansão do mercado de automóveis no Brasil.

O fomento àprodução dos “carros mil” gerou custos paraopera-
ção da política pública. Entretanto, em nenhum momento este es-
forço de política pública se preocupou com o desenvolvimento de
empresasdecapital nacional nemcomodesenvolvimento tecnoló-
gico no País.

A título de breve comparação, por caminhos diferentes, a maio-
riadospaísesdos TigresAsiáticos seguiua receita dedesenvolver o
setor produtivo de capital nacional, aliado ao desenvolvimento pro-
dutivo e tecnológico. Trajetória, aliás, percorrida pelos países hoje
desenvolvidos nos séculos anteriores.

Sem precisar buscar outros exemplos em outros países, o relato
deixaevidenteque asdecisõesdepolíticapública têmefeitosparao
longo prazo. A sociedade brasileira, incluindo políticos, trabalhado-
res, empresários, entre tantos outros, terão maturidade suficiente
para aderir e defender uma política produtiva tecnológica de longo
prazo?Teremosestruturas adequadaspara garantir suaexecução?

Delegar a expectativa de futuro àexistência deum único tiro cer-
teiro, ao surgimento de um unicórnio encantado ou a algum outro
lance de sorte ou acaso parece mais arriscado do que assumir o
desafio de defendermos e colocarmos em prática uma política de
fomento produtivo e tecnológico de longo prazo.

PESA NO BOLSO. Perspectiva é de que ainda neste ano a Petrobras volte a reajustar os preços

EMPREGOS. As sete cidades do Grande ABC estão com vagas

Material produzidoporSandroRenatoMaskio, coordenador de Estudos do Obser-

vatório Econômico e professor do curso de Ciências Econômicas da Univer-

sidade Metodista de São Paulo

Veículo elétrico e a
oportunidade perdida

São Caetano nesta sema-
na oferece o maior número
de vagas (283), como por
exemplo para ajudante de
acabamento (15), auxiliar
de cozinha (12), consultor
comercial (10) e repositor
de mercadorias (6). A gran-
de maioria delas são CLT.

Já são Bernardo está com
129 oportunidades disponí-
veis na CTR (Central de Tra-
balho e Renda), sendo a
maioria delas para auxiliar
de logística (30), auxiliar de
linha de produção (17), mo-
torista de caminhão (14) e
pedreiro (14).

O Centro Público de Traba-
lho e Renda de Mauá está
com 112 vagas de emprego.
Entre as diversas funções dis-
poníveis no painel estão: es-
tagiário nas áreas de enge-
nharia civil, arquitetura, ad-
ministração e engenharia
mecânica e também vagas
de emprego para ajudante
de obras, atendente de bal-
cão, borracheiro, montador
industrial e tapeceiro de mó-
veis. Profissionais interessa-
dos devem comparecer ao
CPTR, na Rua Jundiaí, 63,
Bairro da Matriz. O trabalha-
dor deve estar com RG, CPF
e Carteira de Trabalho em
mãos (quem ainda tiver na
versão impressa). O atendi-
mento é de segunda a sexta,
das 8h às 17h.

Ribeirão Pires reúne 97
oportunidades, como aten-
dente de lojas (50), auxiliar
de linha de produção (11),
vendedor (10) e repositor
de mercadorias (10). O PAT
– Ribeirão Pires funciona
nas dependências do Atende
Fácil, localizado à Avenida
Capitão José Gallo, 55 – Cen-
tro. O horário de funciona-
mento é de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16 h. Infor-
mações pelo telefone
4824-4282.

A cidade de Santo André

oferece 50 vagas, dentre
elas vendedor (10), moto-
rista de caminhão (4) e au-
xiliar de mecânico diesel
(5). Interessados nestas e
em outras oportunidades
de emprego, devem acessar
o aplicativo Sine Fácil Tra-
balhador ou portal Gov.br,
p o r m e i o d o l i n k :
https://servicos.mte.gov.

br. Para atendimento pre-
sencial, compareça ao CPE-
TR localizado na Praça IV
Centenário, 01 – Centro
(Prédio Executivo Prefeitu-
ra – Térreo 01) de segunda
a sexta-feira das 10h às 15h
(exceto hoje e amanhã).

Em Diadema são 39 va-
gas, 6 delas para pessoas
com deficiência. Há oportu-
nidades para ajudante geral
(5), operador de coladeira
(3), auxiliar administrativo
operacional (3) e auxiliar de
lavanderia – PcD (2).

Rio Grande da Serra está
com uma vaga para pizzaio-
lo (com experiência) e uma
para vendedor interno (não
precisa ter experiência). Inte-
ressados devem comparecer
ao PAT portanto currículo
atualizado para retirada da
carta de encaminhamento,
na Rua Pref. Carlos José Carl-
son, 280, Centro.

da Redação

Presidente do Regran
prevê alta de 20% nos
postos até fim do ano
Roberto Leandrini Júnior, que está à frente do sindicato, afirmou
que a Petrobras vai autorizar estes aumentos de forma parcelada

Celso Luiz 25/11/20

VAGAS

Grande ABC está com 712
oportunidades de emprego
São Caetano (283), São Bernardo (129) e
Mauá (112) são as que mais oferecem chances

TOMAZ DE ALVARENGA

tomazalvarenga@dgabc.com.br

Levantamento divulgado
pela ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis) mos-
trou que o preço médio da
gasolina comum subiu pela
quinta semana consecutiva
no Brasil. O litro foi vendi-
do em média por R$ 5,02
na semana pesquisada (6 e
12 de novembro). Cresci-

mento de 0,8%, ou R$ 0,04
a mais, em relação com a se-
mana anterior, quando o
preço estava em R$ 4,98.

A gasolina sobe desde o
dia 2 de outubro, quando o
litro chegou a R$ 4,79. Des-
de então, o produto já acu-
mula alta de 4,8% nas bom-
bas. Isso se deve a aumen-
tos praticados por refina-
rias privadas, importadores
e varejistas.

Para Roberto Leandrini,

presidente do Regran (Sin-
dicato do Comércio Varejis-
ta e Derivados de Petróleo
do Grande ABC), o que na
verdade está ocorrendo é
especulação. E o pior está
por vir, ainda neste ano. Já
para 2023 o cenário é im-
previsível.

“Esses aumentos de ago-
ra simplesmente são especu-
lativos. As distribuidoras es-
tão subindo o valor e os pos-
tos são obrigados a repas-

sar. A bolsa de valores não
fica especulando? É igual.
O cenário para eles é de in-
segurança com o futuro, en-
tão eles vão aumentando o
preço em ‘doses homeopáti-
cas’, aos poucos”, diz.

Sobre o fato de a Petro-
bras não reajustar o preço
dos combustíveis há 76
dias, Leandrini afirma que
a empresa deve autorizar
aumentos até o final do
ano. “Calculo que até 31
de dezembro, a Petrobras
vai autorizar aumentos
que acrescentarão o valor
nas bombas em 20%. Não
de uma vez, mas fraciona-
dos. Após a posse do novo
presidente, é impossível fa-
zer uma previsão”.

Também contribuíram
para a escalada dos preços
do insumo a alta no preço
do etanol anidro, que com-
põe 27% da mistura da ga-
solina e, mais recentemen-
te, no início do mês, o fe-
chamento de estradas por
manifestantes que protes-
tavam contra o resultado
das eleições. Os bloqueios
pressionaram os preços da
gasolina em Estados do
Sul do País, como Rio Gran-
de do Sul, Paraná e Santa
Catarina, além de regiões
de São Paulo.

O sindicalista aponta
uma outra questão em rela-
ção ao etanol. “Ele aumenta
mais do que a gasolina, pois
há um agravante, não há
um órgão regulador. Quem
manda são os usineiros,
quando eles aumentam o va-
lor, não precisam dar satis-
fação a ninguém”, relata.

DIESEL
Já o preço do diesel S10

ficou estável em R$ 6,71
por litro no período. O pre-
ço do diesel tem flutuado
nas últimas semanas alter-
nando entre altas e baixas,
mesmo sem mudanças nos
preços praticados pela Pe-
trobras nas refinarias.

(com Agências)

Claudinei Plaza 6/7/21

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores

Bolsa de Valores
FECHAMENTO

MERCADOS

Comercial Turismo

Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

11/Nov/22 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
5,3332 5,3337 5,4600 5,5470

11/11

112.253,49 +2,26%
33.747,86 +0,1%
11.323,33 +1,88%

150.413,34 3,82%

desvendando a
economia

economia@dgabc.com.br

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 2022

Administrador
Realce

Administrador
Realce


		2022-11-13T20:53:07-0300




